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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO JOSÉ DO CALÇADO-ES – 5ª DO ANO DE 2020. 

 

 

 

Aos dez (10) dias do mês de junho (06) de dois mil e vinte (2020), 

às 10:00 horas da manhã, reuniu-se a Câmara Municipal de São 

José do Calçado-ES, sob a Presidência do VereadorWagner Vieira 

França (Waguinho), que verificou no livro de presença o 

comparecimento dos seguintes representantes deste Legislativo 

Municipal: Janaina Luzia O. Pimentel Passalini, Fátima Cristina 

S. da Silva, Adalgisa Ferreira Alves, José Roberto da Silveira 

Castanheira Júnior (Castanha), Almir de Almeida Lima (Nel Lima) 

e Jarmas de Almeida Leite (Fifi). Ausentes os Vereadores Maria de 

Fátima Simões Barbosa eFrancisco Sana (Nel da Terra do Sol). 

Havendo número legal, oPresidente declarou abertos os trabalhos 

da presente Sessão e convidou a todos para a execução dos Hinos 

Nacional e Municipal. Em seguida justificou a ausência do Pastor 

Luís Carlos que sempre comparece as Sessões desta Casa, pois foi 

acompanhar a sua esposa em uma cirurgia e convidou a 

Vereadora Adalgisa para trazer uma palavra de fé.Logo após 

determinou a 1º Secretária, vereadoraJanaina,proceder à leitura 

daAta da Sessão anterior, a qual foi aprovada por todos. Dando 

continuidadecumprimentou a todos mais uma vez, e justificou a 

ausência dos Vereadores Nel Sana e Fátima Simões que não 

puderam comparecer por problemas pessoais. PEQUENO 

EXPEDIENTE: OF/PGM/012/2020 do Prefeito Municipal, 

encaminhando a Lei nº 2.179/2020, que “Autoriza Contratação 

Temporária para atender Secretaria Municipal de Administração”, 

para o arquivo desta Casa de Leis. Notificação Recomendatória 

nº 014/2020, do Promotor de Justiça Dr. Ailton Barbosa do 

Canto – “Recomenda a Prefeitura de São José do Calçado, por meio 

do Excelentíssimo Prefeito Municipal e seus Secretários Municipais, 

bem como aos representantes do Poder Legislativo deste município 
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quanto ao fiel cumprimento das normas estaduais em vigor para o 

enfrentamento da COVID-19 objetivando evitar uma sobrecarga 

(colapso) no sistema estadual de saúde do Sul do Estado do 

Espírito Santo”. NOTIFICA: A Prefeitura de São José do Calçado, por 

meio do Excelentíssimo Prefeito Municipal e seus Secretários 

Municipais, bem como aos representantes do Poder Legislativo 

deste município, cada qual conforme as suas competências, a fim 

de: CUMPRIR, FAZER CUMPRIR, (MANTER-SE CUMPRINDO E 

FAZENDO CUMPRIR conforme o cenário da realidade local do 

município), imediatamente, o Decreto Estadual nº 4.636-R, de 19 de 

abril de 2020, que instituiu o mapeamento de risco, a Portaria SESA 

nº 100-R, de 30 de maio de 2020, e atualizações que forem 

publicadas, devendo, em especial, independentemente da 

classificação de risco, ADOTAR, IMEDIATAMENTE, TODAS AS 

PROVIDÊNCIAS ADMINISTRATIVAS, EXTRAJUDICIAIS E JUDICIAIS 

CABÍVEIS PARA”, entre outros, que cidadãos, comunidades, 

famílias, empresários e todos os que exercem atividades 

econômicas, sem finalidade lucrativa, pessoas físicas e jurídicas, 

sejam devidamente informados de suas responsabilidades e 

deveres, listados no art. 6º da Portaria SESA nº 100-R, de 30 de 

maio de 2020; que toda a população deste município seja 

cientificada e obrigada a cumprir as normas estabelecidasna 

Portaria SESA nº 100-R, de 30 de maio de 2020; do Decreto 

Estadual 4.659-R, de 30 de maio de 2020; do Decreto Estadual nº 

4.636-R, de 19 de abril de 2020 e das Notas Técnicas expedidas 

pela SESA regulamentando esses serviços. ORDEM DO 

DIA:Requerimentos apresentados pela Vereadora Janaina: 1) nº 

031/2020 solicitando ao Exmº Sr. Prefeito Municipal que 

providencie o atendimento domiciliar de fisioterapia para os 

pacientes acamados e necessitados do Município de São José do 

Calçado; 2) nº 032/2020 solicitando ao Exmº Sr. Prefeito 

Municipal e a Secretária Municipal de Saúde que encaminhe a 

esta Casa a relação dos dentistas contratados, sua localização de 

atendimento e sua carga horária de trabalho em nosso Município; 

3) nº 033/2020 solicitando ao Exmº Sr. Prefeito Municipal e a 

Secretária Municipal de Saúde que encaminhe a esta Casa a 

relação dos médicos contratados para atender no PSF e na USII, 



3 
 

com suas especialidades, carga horária, sua localização e dia 

trabalhado no Município de São José do Calçado; 4) nº 

034/2020solicitando ao Exmº Sr. Prefeito Municipal e ao 

Secretário Municipal de Agricultura que providencie o 

patrolamento da estrada da Morumbeca X Sítio do saudoso 

Benedito Pimentel X Romualdo Pimentel Passalini X Adolfo 

Pimentel Passalini X José Abreu X João Batista Melo X Sítio do 

Pedro Luciano; 5) nº 035/2020solicitando ao Exmº Sr. Prefeito 

Municipal e ao Secretário Municipal de Agricultura que 

providencie o patrolamento da estrada da comunidade da Estrela 

nas propriedades dos senhores Wilson Ogione X Robson Ogione X 

Alair Medeiros e demais proprietários. Além da necessidade do 

serviço de patrolamento da estrada para ser feito o escoamento da 

produção agrícola da panha do café, informo ainda que se faz 

necessário a retirada de um pedaço de barranco na propriedade 

do Sr. Robson Ogione para a construção de um terreiro de café. A 

Vereadora Janaina falou a respeito de cada um dos seus 

requerimentos. Todos foram aprovados. Leitura do 

Requerimento nº 025/2020, já aprovado por esta Casa, 

convidando o Exmº Sr. Prefeito José Carlos de Almeida para 

comparecer na sessão do dia 10 de junho do corrente ano, onde 

deverá prestar esclarecimentos sobre as medidas que foram, estão 

sendo e que serão tomadas pela gestão pública municipal relativas 

a pandemia da COVID-19. O Presidente informou que esse convite 

foi feito na sessão passada e em seguida será lida a justificativa da 

ausência. Leitura do ofício nº 179/2020/GP encaminhando cópia 

do teste de COVID-19 e atestado médico do Prefeito Municipal Sr. 

José Carlos de Almeida, afim de que se justifique o não 

comparecimento do mesmo nessa Colenda Casa de Leis, conforme 

solicitado pelas nobres Vereadoras. Ressalto que, no momento em 

que o Prefeito se encontrar apto, ele se colocará a inteira 

disposição para prestar os devidos esclarecimentos aos Edis desta 

Casa, na Prefeitura Municipal de São José do Calçado, numa data 

e horário a ser agendado por ambas as partes. A Vereadora 

Fátima da Silva fez constar que não havia sido encaminhado, 

conforme consta no ofício, o atestado do Prefeito. A Secretária, 

Vereadora Janaina, disse que anexado ao ofício, estavam a receita 
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médica para o tratamento e os pedidos de exames. O Presidente 

desta Casa deseja que o resultado desse teste seja negativo, 

porque infelizmente o nosso município, a cada dia que passa, está 

aumentando a incidência dos casos e todos sabem da gravidade. 

Recomenda que cada um se cuide mais, e espera que essa 

situação possa passar o mais rápido possível, apesar de não ver, 

no momento essa expectativa, acredita que ainda teremos dias 

sofridos, onde será necessário tomarmos todos os cuidados a cada 

dia mais e mais. A Vereadora Fátima da Silva disse que gostaria 

de fazer um comentário breve a respeito da justificativa do 

Prefeito, que com certeza, ninguém chegaria a ponto de inventar 

que precisava ir ao médico fazer o exame, mas como pode ver no 

ofício encaminhado a esta Casa tem pedido para quatro tipos de 

exame e se espanta, que somente no dia de hoje é que chegou esse 

ofício a Câmara. Disse ainda que se programou para estar nesta 

sessão e poder passar para a população todas as ações relativas a 

essa pandemia e lembrou que na sessão em que foi aprovado o 

convite para o Prefeito comparecer nesta Casa, aprovaram 

também que ele trouxesse a equipe da Saúde para esclarecer 

melhor, e diante disso gostaria que ele tivesse mandado algum 

representante porque a população precisa de informações. O 

Presidente comentou que o Prefeito se colocou a disposição 

quando estiver apto, e consultou o Plenário que o convite seja 

refeito para que o Prefeito possa comparecer na próxima sessão, 

caso esteja se sentindo bem. O Vereador Nel Lima considerou que 

acometimento de problemas de saúde ninguém pode prever uma 

data. Disse também que quando se propõe a fazer uma tentativa, 

não vai poder decidir pela outra pessoa. Em sua opinião o País 

está no início de um grande problema, vê nos noticiários que 

estamos no pico da curva ascendente e os governadores e os 

prefeitos da maioria das cidades maiores estão sofrendo pressão 

econômica e religiosa, pessoas que dizem que estão preservando 

vidas e salvando almas, mas que na verdade vão fazer um 

genocídio nesse País. Seremos o País mais criticado no mundo, se 

a partir dessa semana, não começar a reverter as suas posições e 

decretos. Fez um apelo para que a população de São José do 

Calçado aumente a sua segurança sanitária. E assegurou que está 
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vindoum processo para São José do Calçado, coisa que não será 

discutida nessa sessão, mas que é muito preocupante para a 

nossa cidade. Calçado precisa da união de todos os órgãos 

instituídos no município, Executivo, Legislativo, Judiciário, 

Ministério Público e Associações em geral, porque o problema está 

chegando e não estaremos preparados, porque o vírus é invisível, 

onde tiver aglomeração, não tiver o uso de máscaras e 

principalmente o relaxamento do isolamento social vai pagar um 

preço muito caro, que é a sua própria vida ou a de um ente 

querido. Disse ainda que se o Presidente desta Casa achar 

necessário poderão marcar uma sessão extraordinária ou formal, 

com a presença de todos os poderes para fazer um grande debate 

sobre o que está acontecendo no Hospital São José. Em sua 

opinião a discussão deve ser iniciada pelo Legislativo. O 

Presidente comentou que conversou com os colegas vereadores 

mais cedo e com certeza esse assunto vai para a Tribuna espera 

que já tenham em mãos a resposta da solicitação feita pelo 

Legislativo a SESA – Secretaria Estadual de Saúde, sobre a real 

situação do Hospital. O Presidente submeteu a votação o convite 

para que o Prefeito compareça na próxima sessão desta Casa, caso 

ele esteja bem. Aprovado por todos. Palavra franqueada. Com a 

palavra a vereadora Janaina cumprimentou a todos e solicitou ao 

Presidente que encaminhe uma moção de pesar aos familiares do 

jovem Alex José de Souza Marcone, vítima de um acidente 

ocorrido na semana passada, e para os familiares da dona Joana 

Silveira. A vereadora comentou que suas palavras serão 

direcionadas a população calçadense diante de um problema que 

muito sensibiliza a todos, e se refere ao fechamento da UTI do 

Hospital São José para atender a pandemia da COVID-19. Como 

Vereadora reconhece a real necessidade de um atendimento para 

a pandemia que é uma doença gravíssima, levando muitos seres 

humanos a óbito, o mundo inteiro está sofrendo. São José do 

Calçado vive um momento de medo, angústia e incertezas. Os 

Vereadores, trabalhando, com sua rotina diária vão contribuir 

com a população tirando suas dúvidas. Não se pode acabar com 

uma UTI de atendimento geral. Lembrou do atendimento que seu 

pai recebeu quando ficou internado na UTI do Hospital São José, e 
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ressaltou a importância de uma UTI geral para a comunidade. 

Relatou também sobre o atendimento prestado ao Presidente 

desta Casa no ano passado. Em sua opinião precisam unir forças 

para que o Hospital amplie o atendimento para a COVID-19, pois 

precisam pensar nos demais doentes que também precisam de 

atendimento da UTI por motivo de outros tratamentos, como por 

exemplo, câncer, AVC ou um acidente traumático. O Hospital São 

José é referência no Sul do Estado. Informou que esteve em 

reunião com o Diretor do Hospital, e o mesmo foi bem claro, que 

está buscando uma solução para a permanência da UTI geral e 

para a ampliação de leitos para atendimento da COVID-19. A 

Vereadora pediu a população que fique em casa, o momento é de 

cuidarmos uns dos outros. Agradeceu ao Presidente desta Casa 

que somando forças comentou que irá encaminhar ofício ao 

Diretor do Hospital, às autoridades competentes solicitando as 

informações concretas para que na próxima sessão possam passar 

para a população a real situação da Saúde em nosso município. 

Dando continuidade as suas falas, a vereadora Janaina comentou 

que vivemos um momento de crescimento agrícola, pois é o 

momento da panha de café. Esteve na comunidade da localidade 

do Oriente 1 e as estradas estão em péssimo estado, e pensou se 

tivesse aulas como o transporte escolar iria transitar, e agora 

precisam pensar no escoamento da produção agrícola. E fala com 

tristeza, que não tem estradas entre Alto Calçado, Estrela, Oriente 

1 e 2, Morumbeca e Paraíso, tem trilhas. Por isso vem pedir aos 

responsáveis pelo patrolamento das estradas que tome as 

providências cabíveis porque nessas regiões existem idosos, 

gestantes e pessoas que precisam levar a máquina para pilar o 

café. Relatou que esteve também na localidade do Pontão e 

também não tem estrada patrolada porque a máquina só passou 

de um lado e do outro virou uma valeta. Lembrou das máquinas 

que o município se desfez através de um leilão, onde ninguém 

ficou sabendo onde foi empregado o dinheiro arrecadado, e que 

hoje elas poderiam estar somando com as demais para 

atendimento ao município. Reconhece a dificuldade do homem do 

campo, por isso vem externar esse sofrimento ao Prefeito, ao 

Secretário de Agricultura e as demais pessoas que compõem a 
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equipe. Ressaltou mais uma vez que não temos estradas rurais, 

temos trilhas, e questiona também a dificuldade dos agentes de 

saúde chegar até esses munícipes. Pediu desculpas por ser 

repetitiva, e pede àqueles que têm o poder de fazer que tomem as 

devidas providências porque o município está abandonado. 

Agradeceu a oportunidade e disse que junto dos demais colegas 

vereadores está lutando por dias melhores. Dando continuidade a 

palavra franqueada o Presidente concedeu a palavra a Vereadora 

Fátima da Silva que disse que com muita tristeza recebeu o ofício 

do Executivo enviado a esta Casa dizendo que constava em anexo 

o atestado pela sua ausência porque necessitava fazer os exames, 

conforme as requisições anexadas ao ofício, para confirmar ou não 

se havia contraído a COVID-19. A Vereadora disse que fala isso 

com tristeza, e já traz para si, a questão da responsabilidade 

social, enquanto chefe maior do município, enquanto Executivo, 

enquanto pessoa, enquanto profissional, porque também estava 

sentindo todos esses sintomas desde o sábado passado e hoje 

poderia não estar aqui, poderia estar em casa fazendo o 

isolamento, olhando pela quantidade de casos que tem em 

Calçado hoje e que o sistema público de saúde já está colapsado, 

mas está aqui, está com responsabilidade porque ontem procurou 

os meios legais para fazer o teste e saber se estava ou não 

infectada pelo COVID-19, mas graças a Deus deu negativo. Está 

aqui para poder passar para a população as informações 

pertinentes a respeito das ações implantadas em nosso município. 

Ações as quais considera insatisfatórias. E disse que gostaria que 

viesse alguém para passar as informações. Em sua opinião estão 

desrespeitando a Câmara, porque todos os vereadores 

concordaram em fazer o convite e hoje não veio ninguém da 

Secretaria de Saúde ou da Procuradoria falar a respeito. Em sua 

opinião foi descaso, negligência, omissão e falta de transparência. 

A Vereadora disse que trabalhou mais de um mês para fazer as 

perguntas pertinentes ao Prefeito em volvendo todo o nosso 

município e não iria falar somente de pandemia não, porque o 

tema era esse, mas iria perguntar muita coisa, mas acredita que 

ainda vai ter tempo para isso, porque falar de pandemia está no 

auge, mas precisam lembrar de falar de saneamento básico que 
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também é política pública e que já foram gastos milhões de reais 

que deixou uma cidade totalmente insalubre. Falou também sobre 

a ingerência do município. Lembrou que foi pedido pelo Executivo 

e aprovado por esta Casa a contratação de três profissionais para 

a fiscalização do cumprimento das normas relativas a COVID 

pelas pessoas, pelos comércios e afins, e perguntou: onde estão 

esses profissionais?; já foram contratados?; quem são?. Tudo o 

que veio do Executivo para esta Casa foi feito de forma rápida e 

eficiente. Mas quando chega na mão do Executivo não acontece 

nada, as coisas param de funcionar. Disse que vê motorista da 

saúde andando em carros da municipalidade com seus familiares, 

enquanto as crianças estão sem material didático pedagógico, não 

tem as apostilas impressas para estudar. Pediu que fosse avaliado 

o gasto desse carro que anda 24 horas por dia para saber o valor 

mensal gasto somente com ele. Falou que por muitas vezes acaba 

se exaltando com pessoas que muitas das vezes não têm ligação 

com a situação pela qual está passando, mas estamos passando 

por período de turbulência e preocupação com muita coisa que vai 

acontecer e pede a Deus, todos os dias, para que amenize a 

situação, e quando chega a pedir alguma coisa em prol do povo, 

não está pedindo para vereador não, está pedindo para aqueles 

que mais precisam, que são mais vulneráveis. Disse que quando 

lançou o boletim do IBGE, porque o que estava sendo divulgado 

pelo município estava igual a vários dias, sem nenhuma alteração, 

e conseguiu contato com o chefe de gabinete, Adison que fez um 

vídeo explicando a atual situação, o IBGE reavaliou e voltou atrás 

dizendo que tinha se equivocado, porém ainda assim Calçado tem 

muitos casos suspeitos que ainda não chegou o resultado dos 

exames. Falou que o governo federal está estudando a 

possibilidade de estender o auxílio emergencial, e perguntou o que 

o município está ofertando a população de Calçado. Um mini kit 

de alimentação que foi entregue há um mês? Já acabou e as 

crianças continuam em casa. Perguntou mais uma vez sobre as 

apostilas escolares impressas, e tomou conhecimento que está 

sendo entregue para uma minoria de alunos e alguns desses 

alunos não precisam, e tem como provar isso. A Vereadora 

Janaina acrescentou que existe uma criança moradora do Pontão, 
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família de baixa vulnerabilidade, que necessita desse kit de 

merenda escolar e até o final da semana passada ainda não havia 

sido contemplada e também não tinha recebido as apostilas 

escolares. A Vereadora Fátima da Silva disse que o Vereador tenta 

fazer a sua parte, mas ele só pode pedir, implorar as vezes, e não 

ser atendido. Comentou ainda que seus filhos estudam no colégio 

Manoel Franco, e antes de começar a pandemia toda a parte 

pedagógica era em folhas impressas coladas no caderno, inclusive 

as atividades de casa também eram impressas, e hoje vê as 

escolas fechadas, não se gasta com água, luz, não tem gasto com 

quase nada e falta o material para essas crianças que precisam e 

têm o direito de receber, sem exceção, porque quando estavam 

frequentando a escola todos recebiam colados no caderno. Disse 

também que estava tendo um bom relacionamento com o então 

Secretário de Educação Leo Miller, porém a coordenadora 

pedagógica da educação entrou entre eles e disse para o Secretário 

lhe avisar que aquele responsável que não estivesse tendo 

condições que procurasse por ela na Secretaria que ela resolveria. 

Porém ela não tem que resolver nada, ela tem que dar o material 

para todas as crianças. Educação é para todos sem distinção. 

Finalizando suas falas comentou que foi falado há alguns dias que 

o CAPS estava fechado, porém o CAPS não está fechado, está 

funcionando com os funcionários, mas por questões de 

aglomeração, os pacientes internos não estão podendo ficar para 

fazer as refeições. Mas acredita que poderia estar sendo feito uma 

política de entrega dessa alimentação para esses internos, porque 

tem o recurso e o funcionário também, e muitos daqueles 

pacientes fazem apenas aquela refeição no dia. Esse público vai 

para o CRAS e para a assistência pedir cesta básica porque não 

tem mais o alimento que tinham no CAPS. Poderiam montar 

marmitex para esses pacientes levarem. Poderiam ter boa vontade. 

Gostaria de ajudar, mas eles não escutam puramente por 

politicagem. Deixou seu desabafo por conta das ações que 

poderiam ser tomadas pelo poder público para amenizar um 

pouco o sofrimento da população, mas que infelizmente não estão 

sendo feitas. Desejou que Deus agisse na vida das pessoas 

acometidas pelo vírus para que possam se recuperar de maneira 
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menos dolorida possível. E se colocou a disposição para ajudar no 

que for possível. A Vereadora Adalgisa solicitou ao Executivo para 

que encarecidamente providencie o conserto da rua Dona Purcina, 

porque as ambulâncias, às vezes sobem por ali, que dê prioridade 

aquela rua, e caso não seja possível a realização desse serviço, que 

coloque uma placa impedindo a passagem dos veículos por aquela 

rua, porque se rasgar um pneu de uma ambulância transportando 

um paciente, a situação pode se complicar muito. Ressaltou que 

está impossível trafegar naquela rua. O Presidente agradeceu a 

todos os colegas vereadores. E fica registrada a preocupação coma 

população, principalmente nesse momento sério em que estamos 

passando. O Presidente se referiu a emenda que anunciou na 

sessão passada, de duzentos mil reais, que conseguiu com o 

Deputado Elder Salomão, e encaminhou os recursos para o CAPS, 

foi primeiramente no município para ver se as certidões estavam 

certas, porque se  não tivesse tudo correto para não perder a 

emenda ela seria passada para o Hospital, e hoje trouxe toda a 

documentação para provar que a emenda foi realizada com o 

município, e são 89 itens a serem adquiridos pelo CAPS e dentre 

eles também tem um veículo. Registrou sua felicidade com essa 

conquista e agradeceu mais uma vez ao Deputado Elder Salomão. 

Agradeceu também o empenho da servidora municipal Taís, que 

trabalha no setor dos convênios, que desde o primeiro contato 

feito em Brasília, se colocou a disposição e ajudou muito, 

juntamente com a Rita Olímpio que é a Presidente do Conselho 

Municipal de Saúde que deu todo o suporte para que o município 

pudesse hoje receber esses recursos, que será de grande 

importância para o CAPS. Comentou ainda que estamos passando 

por uma situação que é atípica a tudo ao que vivemos até hoje, e 

tem muitas coisas que estão tentando fazer, principalmente na 

área da Saúde e da Educação e espera que o município faça essa 

parte porque se formos esperar do governo federal, que é a maior 

autoridade, na verdade um governo autoritário e capitalista que 

está deixando um pouco de lado essa atenção com a população. E 

que o Executivo Municipal esteja se empenhando nessas atitudes, 

sabemos que não é fácil, porque tudo é novidade, mas espera que 

seja feito com responsabilidade. O Legislativo está funcionando 
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normalmente, voltou com as sessões, se precisar de qualquer 

coisa, pode mandar a matéria que se necessário, será feita uma 

extraordinária, estão aprovando os contratos que o Executivo 

encaminha nesse trabalho de prevenção e controle dessa 

pandemia. A Câmara está fazendo ofício cobrando essa 

distribuição da merenda para ajudar a população mais carente. E 

pede ao Executivo e aos colegas Vereadores que esqueçam as 

divergências políticas, não é o momento para pensar em eleições, 

o momento é crítico e muito preocupante e devem focar totalmente 

nessa pandemia que está matando muitas pessoas. Cada um 

precisa fazer a sua parte e cobrar dos familiares, dos amigos, e 

também do Executivo como está sendo feito. A Câmara está a 

disposição para ajudar no que for possível. Pediu a população que 

tome todos os cuidados e que fique em casa, só sair se for de 

extrema necessidade, com o uso de máscara, mantendo o 

distanciamento e fazendo a higienização. Sábado, infelizmente, o 

nosso município entrou no grau de alto risco, estamos entre os 

trinta e seis municípios considerados de alto risco e isso não é 

bom. Com relação ao que foi falado sobre o Hospital estamos 

enviando ofício a Secretaria de Estado buscando informações, 

porque o hospital de referência era em Cachoeiro, mas está lotado 

e estão migrando os pacientes para Calçado, e antes de se 

pronunciar precisam saber o que realmente está sendo feito. Se 

solidarizou com as famílias que estão com pessoas próximas 

acometidas pelo vírus, desejou que Deus pudesse estar 

abençoando, curando e protegendo a todos. Agradeceu o empenho 

dos funcionários da Casa, aos prestadores de serviço e a todos de 

casa pela audiência. Informou que a próxima sessão ordinária 

será realizada no dia 25 de junho, às 10 horas da manhã. Não 

havendo mais nada a relatar, declarou encerrado os trabalhos da 

presente sessão,e Janaina Luzia Oliveira Pimentel Passalini, 1º 

Secretária, para constar lavra a presente Ata que está 

devidamente assinada. 
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 Wagner Vieira França       Janaina Luzia O. Pimentel Passalini 
          Presidente                             1º Secretária 
 

 

 

 


